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Apresentação

Este trabalho apresenta um diagnóstico da cadeia produtiva da carne bovina 
para o estado de Goiás, bem como os desafios e as orientações estratégicas 
para que o setor possa se alinhar com os grandes objetivos do desenvolvi-
mento sustentável.

Acredita-se que até 2050 a população global seja de aproximadamente 9,7 
bilhões de indivíduos, de acordo com os dados da United Nations Department 
of Economic and Social Affairs, Population Division (2021). Essa previsão 
significa um aumento de mais de 20%, em comparação ao total de habitantes 
em outubro de 2020. O setor produtivo da carne bovina é um fornecedor de 
alimentos chave para atender a necessidade de alimentos da população glo-
bal em crescimento (VICENSOTTI et al. 2019).

Em 2020 o Brasil se posicionou como o segundo maior criador de bovinos 
no ranking mundial, e é considerado o maior rebanho comercial do mundo. 
A importância da pecuária para o Brasil se fortalece a cada ano. Em 2020 o 
Brasil apresentou um PIB de R$7,4 trilhões, em que a pecuária representou 
R$726,68 bilhões do montante total, com crescimento de 11,8% em relação 
ao ano anterior.  O setor de insumos e serviços para a produção recebeu um 
faturamento de R$74,31 bilhões no final do ano de 2019. O setor produtivo 
da pecuária de corte somou R$127 bilhões e acompanhou o crescimento da 
cadeia, com 12% de aumento em faturamento. Do total faturado no PIB pe-
cuário, R$143,92 bilhões são representados pela indústria frigorífica, prin-
cipalmente para atender ao expressivo aumento das exportações (ABIEC, 
2022). 

A pecuária do estado de Goiás ocupa posição de destaque no cenário na-
cional. O estado possui o segundo maior rebanho bovino do Brasil, com 23,6 
milhões de cabeças em 2020. O número de animais teve um aumento de 
1,8% em comparação ao ano anterior e o crescimento total do rebanho dos 
últimos 10 anos foi de 7,45% (ABIEC, 2020). 

Entretanto, o Estado precisa avançar, realizar esse potencial e aproveitar 
as oportunidades. É estratégico explorar a sua característica vocacional de 
grande produtor. Para acessar e manter mercados cada vez mais exigen-
tes quantos aos aspectos socioambientais, é imperativo o fortalecimento das 
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iniciativas de produção sustentável de carne de qualidade por meio da utili-
zação das Boas Práticas Agropecuárias. A pecuária de corte exigirá maior 
tecnificação, intensificando cada vez mais os sistemas produtivos, reduzindo 
ciclos, padronizando carcaças de forma contínua, minimizando as pegadas 
ambientais e hídricas e, assim, capturando e distribuindo valor ao longo de 
toda a cadeia produtiva no atendimento de mercados de alto valor agregado. 

Esta é uma construção coletiva, onde o estado e a iniciativa privada têm mis-
sões definidas. Ao primeiro compete conceber e executar políticas públicas de 
estímulo e, ao segundo, aumentar sua produtividade e a qualidade de seus 
produtos. O desenvolvimento deste estudo acerca da produção de carne bo-
vina, no estado de Goiás, torna-se uma ferramenta estratégica na qual entida-
des públicas e privadas, produtores rurais e agroindústrias serão capazes de 
estabelecer estratégias para que o setor possa ser cada vez mais competitivo.  

Introdução

Objetivos de pesquisa

Este trabalho tem como objetivo geral realizar um diagnostico da pecuária de 
corte do Estado de Goiás, bem como um prognóstico sobre os desafios futuros.

a) Caracterizar o contexto externo – nacional e internacional - que envolve 
a pecuária de corte de Goiás;

b) Caracterizar o contexto interno que envolve a produção de carne bovina 
em Goiás; 

c) Identificar os desafios futuros que devem afetar a produção de carne 
bovina em Goiás para os próximos 20 anos.

Métodos de pesquisa

A cadeia produtiva é o conjunto de elos que se relacionando de forma estraté-
gica, compreendendo uma sequência de operações em sistemas produtivos 
agropecuários e agroflorestais, integrando fornecedores de serviços e insu-
mos, indústrias de processamento e transformação, distribuição e comercia-
lização, além de consumidores finais de produtos e subprodutos da cadeia.
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Para iniciar o trabalho, houve o levantamento de materiais já existentes a 
respeito da cadeia produtiva estudada, tanto específicos do estado de Goiás, 
quanto materiais de contextualização de cadeias nos cenários nacional e in-
ternacional. Este relatório apresenta dados da produção, abate, processa-
mento, distribuição e consumo da carne bovina do estado de Goiás e do 
Brasil. Os dados foram levantados por meio de bases de dados publicas e 
privadas. As informações foram oriundas de sites do governo, de agências 
oficiais, cooperativas, associações, institutos e outros, bem como de revisão 
da literatura científica. Especificamente, os dados secundários utilizados nes-
se estudo  foram obtidos pelas seguinte instituições: (1) Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE, por meio dos resultados dos Censos 
Agropecuários (1985-2017); (2) Associação Brasileira de Exportadores e 
Importadores de Carne – ABIEC por meio da base de dados disponível ao 
público de 2009-2021, nos demonstrativos e tabelas de 2021 e anos anterio-
res; (3) Portal Brasileiro de Dados Abertos, Superintendência de Estatística, 
Pesquisa e Informação (SEPIN); (4) Federação da Agricultura e Pecuária 
de Goiás (FAEG); (5) Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA); (6) 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa); (7) Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA); (8) Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços (MDIC). 

Na etapa inicial de diagnóstico, foram mapeados os mercados internacional 
e nacional, os quais a cadeia alvo do estudo está inserida. A análise contou 
com dados de produção, consumo, exportações e importações dos principais 
players do mercado internacional, além de mapear como o sistema agroin-
dustrial está posicionado no mercado brasileiro, suas principais características 
regionais, as tendências de consumo e as projeções e expectativas para os 
próximos anos. Figurando como uma análise externa, esta etapa de contextua-
lização é fundamental para que as estratégias sugeridas ao término do projeto 
sejam aderentes à atual realidade da cadeia nos mercados em que se inserem. 
Em seguida, foram levantados os dados internos do setor, como: custo, preço, 
exportação, logística, investimentos e o nível de intensificação do setor.  Para 
a realização da última etapa, que envolve os desafios futuros para os próxi-
mos 20 anos, utilizou-se como fonte o estudo intitulado “O Futuro da Cadeia 
Produtiva da Carne Bovina Brasileira: uma visão para 2040”, realizado pela 
mesma equipe que conduziu este relatório (MALAFAIA, 2020).  
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Diagnóstico de mercado
Contextualização da pecuária de corte 
no cenário mundial e nacional
Um dos pilares do agronegócio brasileiro, a cadeia da pecuária de corte, movi-
mentou em 2021 um montante de R$ 913,14 bilhões. Neste mesmo ano, a pro-
dução brasileira de carne bovina foi de 9,71 milhões de toneladas equivalente 
carcaça (TEC). Desse montante, 25,51%, ou 2,48 milhões TEC, foram exporta-
das, enquanto 7,24 milhões TEC, o equivalente a 74,49%, ficaram no mercado 
interno. O número de abates de bovinos foi de 39,14 milhões de cabeças, com 
um peso médio de 248,1 kg (ABIEC, 2022). O mercado interno reduziu o con-
sumo em 2020 em 9,8%, contabilizando 5,9 milhões de toneladas equivalente 
carcaça consumidas. Em média, cada brasileiro consumiu cerca de 24,4 kg de 
carne bovina. A exportação foi de 2,7 milhões de toneladas equivalente carca-
ça, representando cerca de 26% da produção (MAPA, 2021).

Os números registrados nos últimos anos não deixam dúvidas e demonstram a 
importância que o setor proporciona para o Brasil, um dos principais atores na 
produção e comercialização mundial de carne. O País possui o maior rebanho 
comercial do mundo, com mais de 196,4 milhões de cabeças. Produz 23,5% 
das 60.572 milhões de toneladas equivalente carcaça produzidas no mundo, o 
que o faz o segundo maior produtor de carne, superado apenas pelos Estados 
Unidos. É detentor de 30,3% do comércio mundial, gerando receita anual que 
ultrapassa US$ 7,4 bilhões em vendas e ainda destina aproximadamente 74% 
de sua produção para abastecer o mercado interno (ABIEC, 2022).

Essa atividade de sucesso começou na época do descobrimento do Brasil com 
a chegada dos primeiros bovinos trazidos pelos colonizadores portugueses. 
Inicialmente, sua evolução ocorreu sustentada por decisões tomadas dentro 
da porteira. Mais tarde, engajados na busca por qualidade e sustentabilidade, 
instituições de ciência e tecnologia, indústria, associações de produtores, entre 
outros atores, atuaram de maneira decisiva para a evolução do setor.

Hoje, a pecuária de corte vai muito além da porteira e agrega vários elos 
dentro da sua cadeia de produção. A atividade é favorecida pelo importante 
parque industrial para processamento e abate de bovinos. Para alcançar 
o grau de excelência atual, foi necessário muito investimento em busca 
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de novas tecnologias em nutrição, pastagem, manejo sanitário e genética. 
Este elaborado processo de desenvolvimento tornou a fazenda uma em-
presa rural, preocupada não só em melhorar a rentabilidade da atividade, 
mas também a qualidade do produto brasileiro e, consequentemente, sua 
competitividade e abrangência de mercado (VICENSOTTI, 2019).

A partir de uma forte reestruturação da cadeia de produção, foi possível obter 
ganhos ao setor como: melhorias nos índices de natalidade, queda nos índices 
de mortalidade, redução na idade para abate e melhoria nos índices de desfrute 
do rebanho. Porém, ainda que seja um segmento reconhecidamente inovador 
e sólido, há ainda uma infi nidade de oportunidades a serem exploradas, com 
vistas à melhora da rentabilidade e à diversifi cação das demandas de consu-
mo, pois a cadeia de produção ainda apresenta muitos gargalos que precisam 
ser solucionados. Observa-se ainda uma discrepância muito grande no nível 
tecnológico adotado nas propriedades. Por outro lado, a baixa qualifi cação de 
grande parte dos produtores difi culta a introdução de novas tecnologias.

Segundo estimativas do Departamento de Agricultura Norte-Americano 
(USDA,2020), o efetivo mundial de bovinos deve chegar a pouco mais de 1 
bilhão de cabeças em 2021. A se confi rmar tal previsão, o estoque de gado no 
mundo crescerá 0,7% em relação a 2020, o que representa um aumento de 6,4 
milhões de cabeças, melhor patamar desde 2009, representado no gráfi co 1.

Segundo o relatório do USDA (2020), a população bovina mundial encontra-se 
concentrada em 7 países. O maior rebanho do mundo, em número de cabeças 

Gráfi co 1. Evolução do estoque mundial de bovinos, em mil cabeças. Fonte: USDA 
(2020).
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está na Índia, seguido do Brasil, Estados Unidos, China, União Europeia, Argentina 
e Austrália. Se forem considerados apenas estes sete países com os maiores efeti-
vos mundiais, a participação deles supera os 90%. Somente Índia e Brasil concen-
tram mais de 55% do rebanho mundial, respectivamente, 30,6% e 24,7%.

Produção e comércio mundial de carne bovina

A internacionalização do comércio tem possibilitado aos países produtores de 
commodities o acesso a diversos mercados consumidores em todo o mun-
do. Esses consumidores estão cada vez mais exigentes, ao passo que os 
mercados vêm aumentando a disputa para atender essas demandas. A forte 
competição passou a ser norteada por determinantes de padrões muito rígi-
dos. No caso específico da carne, Flores (2012) destaca os seguintes deter-
minantes de padrões comerciais:

• Diferenças de consumo: como bem superior (elasticidade de renda maior 
que um), o nível de consumo de carne está fortemente associado ao ní-
vel médio de renda em cada região, que também está ligado ao acesso 
a cortes de maior qualidade e métodos específicos de conservação. Por 
outro lado, fatores culturais explicam diferenças nas preferências do con-
sumidor em termos de tipos de carne (espécies e raças);

• Política comercial: barreiras comerciais (tarifas, subsídios, quotas, etc.) 
e acordos de integração são de grande importância neste setor, onde o 
comércio potencial encontra barreiras muito importantes que geram uma 
lacuna substancial com o comércio observado. Negociações sobre aces-
so a mercados são árduas e, embora tenha havido um certo processo de 
liberalização, as restrições são críticas para explicar os fluxos reais de 
comércio, de modo que as abordagens políticas econômicas fornecem 
explicações relevantes sobre as relações entre governos e empresas do-
mésticas, ambas no que tem a ver com a proteção do mercado interno, 
bem como com a promoção de seu acesso a terceiros mercados;

• Estrutura de mercado: as economias de escala desempenham um papel 
importante na redução dos custos médios na produção, o que gera uma 
tendência de haver poder de mercado no setor e a consequente tendên-
cia à concentração;
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• Aspectos de saúde: doenças animais que envolvem riscos para a saúde 
humana ou para a produção doméstica levaram a numerosas e recor-
rentes crises de saúde que frequentemente envolvem o fechamento de 
todos os mercados externos para o país afetado, e a disseminação global 
de algumas doenças abalou o mundo. 

Segundo o USDA (2020), o mundo deve produzir 61,16 milhões de toneladas 
equivalente carcaça de carne bovina em 2021, crescendo 1% em relação a 
2020. Segundo as projeções, os Estados Unidos seguem como o principal 
produtor mundial com 20% do volume global produzido, seguido do Brasil 
com 16,8% e a União Europeia aparecendo em terceiro lugar com 12,5%. A 
China, quarto maior produtor mundial de carne bovina, também deve apre-
sentar crescimento da produção de 1% até o final de 2021, contudo, sua 
produção ainda está muito aquém do seu consumo interno. Com relação a 
Índia e Argentina, quinto e sexto no ranking dos maiores produtores do mun-
do aparecem como destaques aumentando, respectivamente, 10% e 9% no 
período analisado. Já a Austrália, que teve crescimento irrisório no período, 
experimentou uma forte queda da produção em 2020 em relação a 2019.

É esperado que o aumento do consumo mundial de carne bovina em 2021 
alcance 60,04 milhões de toneladas, um aumento de cerca de 1,6% frente 
a 2020. O maior aumento de consumo, em termos absolutos, é esperado 
que aconteça nos Estados Unidos, maior produtor e consumidor mundial. 
O consumo nos Estados Unidos deve chegar a 12,52 milhões de toneladas, 
crescimento de 1,01% em relação a 2020 (12,18 milhões de toneladas). A 
China, segundo maior consumidor mundial em termos absolutos, também 
deve apresentar crescimento, com consumo estimado em 10.08 milhões de 
toneladas em 2021. O Brasil pode superar o consumo da UE em 2021, já que 
por aqui o consumo é crescente e na UE a tendência é de queda. Assim, no 
Brasil, o consumo em 2021 deve ficar em 7,73 milhões de toneladas (7,69 
milhões em 2020) e na UE, 7,69 milhões de toneladas (Tabela 2).

O consumo de carne bovina no mundo aumentou rapidamente nos últimos 50 
anos e atingiu mais de 59 milhões em 2019 (USDA,2020). Hoje, é quase duas 
vezes maior do que o de 1970 (34 milhões de toneladas), muito em função do 
crescimento da população mundial que duplicou no mesmo período, saindo 
de 3,7 bilhões para mais de 7,6 bilhões de habitantes.
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Tabela 2. Consumo mundial de carne bovina, em mil toneladas em equivalente car-
caça, de 2010 a 2021.

Ano Mundo EUA Brasil EU China Índia
2010 55.615 12.026 7.630 8.237 6.274 2.243
2011 5.451 11.641 7.761 8.101 6.073 2.048
2012 54.891 11.736 7.882 7.798 6.190 2.082
2013 55.557 11.608 7.933 7.545 6.473 2.087
2014 55.299 11.241 7.951 7.544 6.491 1.978
2015 5.548 11.275 7.824 7.781 6.754 2.326
2016 56.234 11.676 7.695 7.940 6.873 2.461
2017 57.153 12.052 7.801 7.884 7.236 2.444
2018 58.615 12.181 7.925 8.071 7.808 2.729
2019 59.466 12.408 7.929 7.889 8.826 2.776
2020 59.068 12.519 7.609 7.745 9.486 2.476
2021 60.040 12.520 7.735 7.695 10.08 2.625

Fonte: USDA (2020)

Outra variável importante neste processo foi o crescimento da renda per ca-
pita. Essa forte conexão com a renda pode ser observada no gráfico 2, que 
mostra o consumo per capita de alguns países no período de 1960 a 2020, 
estimativas de 2020 e projeções para 2023. Países de renda média como 
China e Brasil, que registraram um crescimento econômico significativo nas 
últimas décadas, experimentaram um grande aumento no consumo de carne.

Em 1960 Argentina, Austrália e EUA lideravam o ranking global de consu-
mo de carne bovina. Após 2008, os maiores consumidores foram Argentina, 
Brasil e Estados Unidos e a previsão era que esses países permaneçam lide-
rando o consumo. Conforme divulgado pela OECD/FAO (2020), o ranking foi 
alterado e as estimativas de consumo per capita apresentadas para o ano de 
2020 diminuíram drasticamente. O principal país foi a Argentina, consumindo 
36 kg/hab/ano. Em segundo lugar, os Estados Unidos, com um consumo de 
26 kg/hab/ano. O Brasil é o terceiro do ranking, apresentando um consumo 
de 24,4 kg/hab/ano. Na sequência estão Israel e Chile, consumindo, respec-
tivamente, 24,1 e 21,8 kg/hab/ano.
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Gráfico 2. Consumo de carne bovina per capita médio em kg/hab/ano de países se-
lecionados, histórico (2011 a 2020, 2019 e 2020 estimados) e projeção (2023). Fonte: 
Fitch Solutions, elaborado por CiCarne (2021).

Gráfico 3. Maiores consumidores per capita de carne bovina no mundo em 2019. 
Fonte: OECD/FAO (2020).
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Projeções da oferta e demanda para carne bovina

A seguir são apresentados alguns dados que revelam as perspectivas do 
mercado mundial de carne bovina para a próxima década, com base em pro-
jeções elaboradas pelo USDA e pela OECD/FAO.

 De acordo com as projeções elaboradas pela OECD/FAO (2020), a produção 
mundial de carne bovina deve seguir crescendo nos próximos dez anos e 
alcançar o patamar recorde, de 79,3 milhões de toneladas em 2027, incre-
mento médio de 1,28% ao ano (Gráfico 4).

Gráfico 4. Projeções da produção mundial de carne bovina – 2017 a 2027. Fonte: 
OECD/FAO (2020).

Segundo as projeções do USDA (2020) para a próxima década, o Brasil 
deverá fortalecer sua posição entre os principais players de carne bovina 
do mundo. Se comparado aos demais líderes do mercado internacional, o 
crescimento previsto para a produção brasileira se sobressai (Gráfico 5). Os 
outros grandes produtores de carne bovina, tais como EUA, EU e China, per-
manecerão como principais produtores em 2026, ainda que com crescimento 
produtivo aquém do esperado. Assim, dentre os quatro principais produtores, 
o Brasil será o único a crescer sua participação na produção mundial de 2026 
em relação a 2017.
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Reforçando os índices otimistas para o segmento da carne, a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2020) prevê que, em 
2027, o consumo mundial de carne deverá atingir um patamar de 78,5 milhões 
de toneladas, um incremento de 9,4 milhões, muito próximo ao crescimento da 
produção. Segundo a OCDE, o crescimento estará atrelado, principalmente, no 
avanço populacional, uma vez que o consumo per capita permanecerá pratica-
mente estável, devendo variar de 6,4 para 6,6 kg/ano (Tabela 3).

Gráfico 5. Variação da produção de carne bovina entre 2017 e 2026 (%). Fonte: 
USDA (2020).

Tabela 3. Projeção do consumo mundial de carne bovina, 2011 a 2027.

Ano Total (milhões de cwe) Per capita
2017 69,11 6,41
2018 70,93 6,51
2019 72,10 6,55
2020 72,91 6,55
2021 73,51 6,54
2022 74,25 6,54
2023 75,06 6,55
2024 75,91 6,56
2025 76,69 6,57
2026 77,62 6,59
2027 78,51 6,60

Fonte: OECD-FAO (2020).
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Pecuária de corte no Brasil
Caracterização da cadeia produtiva 
da carne bovina no Brasil
O Brasil é reconhecidamente marcado pela sua pujante agropecuária, desta-
cando-se como potência produtora de alimentos, seja em grãos ou produtos 
de origem animal. Apesar desse quadro favorável, o país vem passando por 
diversas mudanças ao longo dos anos, alterando a estrutura produtiva e a 
forma como conduz sua produção.

De 2006 para 2017, houve a saída de mais de 1,6 milhões de trabalhadores do 
campo e redução de mais de 100 mil propriedades agropecuárias1. Fruto da injeção 
de tecnologia, a atividade segue em expansão, tanto territorial quanto econômica.

A bovinocultura no Brasil tem papel importante nesse movimento, sendo in-
dissociável de fatores sociais e naturais que traçaram o processo de constru-
ção do território rural brasileiro. A abertura de novas áreas de pastagens foi 
uma das principais causas do aumento no número de estabelecimentos veri-
ficados desde a década de 50. Em zonas de ocupação mais antiga, como Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, esse processo se deu por um recuo da 

1 SIDRA – Sistema IBGE de Recuperação Automática.

Gráfico 6. Área Total, Pessoal Ocupado e Estabelecimento na Agropecuária do Brasil 
– 2006 a 2017. Fonte: IBGE/ SIDRA (2017), elaborado por CiCarne (2020).
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área já cultivada com lavouras, abrindo espaço à criação de bovinos de corte. 
No entanto, a grande expansão da atividade pecuária foi caracterizada pelo 
avanço em áreas de fronteira agrícola, sobretudo pela incorporação de áreas 
de cerrados da região Centro-Oeste aos estabelecimentos rurais. Por outro 
lado, a partir de 1995, inicia-se o processo de recuo no uso de terras para 
pastagens, dando espaço às lavouras e áreas de preservação ambiental.

Figura 1. Distribuição do Rebanho de Bovinos por Município do Brasil em 2020. Fon-
te: ABIEC (2021).
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Considerando o Censo Agropecuário 2017 do IBGE como base, 25% dos 
bovinos são produzidos em propriedades de até 100 hectares e outros 37% 
produzidos em propriedades de 100 até 1.000 hectares, o que demonstra a 
pulverização de produção do setor no país. Do montante total, 1,95 milhões 
são estabelecimentos que possuem menos de 50 cabeças e 605,7 mil são 
estabelecimentos com mais de 50 cabeças. Enquanto isso, as propriedades 
acima de 1.000 hectares representam 2% dos 2,55 milhões de estabeleci-
mentos agropecuários com bovinos e detém 33% do número de cabeças.

Do total de propriedades agropecuárias com bovinos, 1,38 milhões de pro-
priedades são produtoras exclusivamente de gado de corte (IBGE. Censo 
Agropecuário 2017), foco do presente estudo. Das propriedades agropecuá-
rias do Brasil, 27,3% produzem bovinos exclusivamente para a finalidade de 
corte. Sua importância social e econômica fica evidente. É uma atividade su-
perlativa, talvez apenas comparável com a soja em termos de agronegócio. 

A expansão na exploração do cerrado brasileiro, que possibilitou o avanço pe-
cuário há mais de cinco décadas, hoje demarca a região centro-oeste como a 
maior produtora de bovinos do Brasil. Nos Estados do Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Goiás concentra-se mais de 30% da produção bovina nacional, tendo 
a região pouco mais de 10% das propriedades produtoras de bovinos no país.

Gráfico 7. Uso de Terras para Agropecuária no Brasil – 1995 a 2017. Fonte: IBGE/ 
SIDRA (2017), elaborado por CiCarne (2020).
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Entre 2016 e 2019 o Brasil apresentou um aumento do número de abates, em 
2020 observou-se uma queda, resultando em 29,7 milhões de abates de bo-
vinos, dos quais 7,69 milhões foram terminados em confinamento (Anualpec, 

Gráfico 8. Estabelecimentos com Bovinos e Produção de Bovinos por Região do Bra-
sil – 2017. Fonte: IBGE/ SIDRA (2017), elaborado por CiCarne (2020).

Gráfico 9. Abate em Número de Cabeças de Bovinos no Brasil Total e por Região – 
2010 a 2021. Fonte: IBGE/ SIDRA, 2022.
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2019). Conforme os dados da ABIEC (2022), no ano de 2021 houve 39,1 
milhões de abates de bovinos no Brasil. A liderança do setor fica a cargo do 
Estado do Mato Grosso com abate acima de 4,85 milhões de cabeças e, jun-
tamente com os dois subsequentes no ranking, Mato Grosso do Sul e Goiás, 
tornam a Região Centro-Oeste a maior produtora de carne do país.

A produção de carne bovina obteve um declínio de 8,5% em 2020, quando com-
parado a 2019, com a 29,7 milhões de cabeças abatidas. Entretanto, o Brasil é 
o segundo maior produtor mundial, atrás apenas dos Estados Unidos. O setor 
vem buscando constantemente incrementar a produção com o uso de tecnolo-
gias modernas, juntamente com a diminuição de área para a pecuária. São visí-
veis os esforços para a melhoria da qualidade produtiva nacional, com a ajuda 
de importantes pilares tecnológicos, como genética, saúde e manejo. Onde se 
tinha um movimento de expansão produtiva por área e quantidade, hoje se en-
xerga um movimento de intensificação produtiva com maior qualidade técnica.

A importância da pecuária para o Brasil se fortalece a cada ano. Em 2021 o 
Brasil apresentou um PIB de R$8,7 trilhões, em que a pecuária representou 

Gráfico 10. Evolução dos 10 maiores estados brasileiros em número de abates de 
bovinos – 2010 a 2021. Fonte: IBGE/ SIDRA, 2022.
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R$913,14 bilhões do montante total, incluindo insumos, investimentos em ge-
nética, nutrição, exportação e comercialização internacional, de acordo com 
o relatório anual da ABIEC (2022).

O setor de insumos e serviços para a produção recebeu um faturamento de 
R$127,08 bilhões no final do ano de 2021. O setor produtivo da pecuária de 
corte somou R$243,18 bilhões. Do total faturado no PIB pecuário, R$143,92 
bilhões são representados pela indústria frigorífica, principalmente para aten-
der a expressiva demanda das exportações, como representado na figura 2.

Figura 2. Perfil da cadeia produtiva da pecuária de corte brasileira em 2021. Fonte: 
ABIEC (2022).



25Diagnóstico estratégico da cadeia produtiva da carne bovina para o estado de Goiás

Em 2021 foram produzidas 9,7 milhões de toneladas equivalente carcaça 
(TEC) de carne bovina no Brasil, sendo 7,2 milhões para consumo interno 
(74,4%) e 2,4 milhões (25,5%) destinadas ao mercado externo. As exporta-
ções faturaram mais de US$ 7,6 bilhões, suficientes para colocar o Brasil em 
primeiro lugar na comercialização internacional de carne bovina mundial. 

No ranking de exportações, o Brasil é seguido por Índia, Austrália, Estados 
Unidos e Nova Zelândia, respectivamente. Os maiores clientes do país em 
exportação de carne bovina in natura são a China, Hong Kong, Chile e EUA, 
para as carnes industrializadas são EUA, Reino Unido, União Europeia e 
Jamaica (ABIEC, 2022).

Um trunfo importante para as negociações brasileiras na cadeia produtiva da 
carne bovina é a exportação de bovinos vivos. Com embarque de 800 mil ca-
beças e faturamento de US$ 618 milhões em 2020, o setor mais que triplicou 
nos últimos 4 anos. O faturamento é impulsionado pelas exportações para o 
Oriente Médio, 89% para a Turquia, Egito, Líbano, Iraque e Jordânia. No ran-
king mundial, o Brasil se posiciona em 4º lugar na exportação de bovinos vivos, 
ficando atrás do México, Austrália e União Europeia, respectivamente. Para se 
tornar também o primeiro em exportação nessa categoria, será necessário au-
mentar em mais de 60% o volume de nossas exportações, para assim alcançar 
o patamar do líder México, com 1,27 milhões de cabeças exportadas em 2018.

Gráfico 11. Quantidade (em milhões de toneladas) de produção e exportação da Car-
ne Bovina no Brasil – 2010 a 2020. Fonte: USDA (2020).
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Quanto aos aspectos logísticos, dentro do território brasileiro, o transporte de 
carnes é realizado, principalmente, por rodovias e portos e, em seguida, o 
produto é enviado por via marítima para exportação. No Brasil, os principais 
portos utilizados nas exportações de carne bovina são o de Santos (SP), com 
54,2% do volume exportado; o de São Francisco do Sul (SC), com 15,1% 
de participação nas exportações; o de Paranaguá (PR), com 9,0% de par-
ticipação; o de Itajaí (SC), com 6,5%; o de Barcarena (PA), com 4,4%; o de 
Dionísio Cerqueira (SC), com 3,8%; o de Rio Grande (RS), com 3,5%; e o de 
São Borja (RS), com 1,2% de participação nas exportações (ABIEC, 2020).

A concentração das exportações de carne bovina nos portos da Região Sul e 
Sudeste evidencia os corredores de exportação dos estados brasileiros produ-
tores de carne situados nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste. Este é o caso 
dos frigoríficos de Mato Grosso, por exemplo, estado do Centro-Oeste que se 
encontra integrado ao litoral pelo modal rodoviário e ferroviário. As rodovias 
BR-364 e BR-163 estão entre as principais vias de escoamento da produção 
do território mato-grossense destinada à exportação, convergindo aos portos 
de Santos (SP) e Paranaguá (PR). Já a produção do território goiano segue, 
sobretudo, pela BR-153, BR-364 e a BR-050, em direção ao porto de Santos.

Demonstra-se necessário reorientar a matriz de transporte para uma maior 
intermodalidade entre o modal rodoviário e ferroviário. Caberia ao modal ro-
doviário o transporte entre os frigoríficos e os pátios de transbordo da fer-

Gráfico 12. Série histórica de exportações de carne bovina fresca, refrigerada e con-
gelada em peso (toneladas) no Brasil – 2010 a 2021. Fonte: MDIC (2021).
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rovia, por ser o mais flexível, com maior disponibilidade de vias de acesso 
e rapidez na entrega. Por sua vez, o modal ferroviário seria adequado para 
o transporte de carga por longas distâncias, desde os pátios da ferrovia até 
os portos litorâneos. Em relação à logística de exportação da carne bovina, 
nota-se uma concentração em alguns portos da região Sul e Sudeste. Para 
diminuir essa concentração, sugere-se uma maior exportação pelos portos 
do Nordeste e Norte brasileiro, quando o produto tiver como destino os portos 
da Europa, do Oriente Médio e da América do Norte.

Projeções da produção, consumo e 
exportação da carne bovina

O cenário internacional tem se mostrado bem favorável ao crescimento do 
setor, uma vez que, Argentina, Estados Unidos e Austrália, países que são 
importantes exportadores de carne bovina têm enfrentado problemas diversos 
de produção que os obrigam a restringir a sua oferta no mercado internacional, 
ao mesmo tempo em que há uma pressão sobre a demanda por proteína ani-
mal em função das expressivas taxas de crescimento da população mundial.

Via de regra, as projeções para a pecuária brasileira mostram que o setor 
deve apresentar um significativo crescimento nos próximos anos e a expec-
tativa é que a produção de carne bovina no Brasil continue seu rápido cres-
cimento na próxima década. Segundo projeções do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA, no período de 2018 a 2028, a produção 
de carne bovina do Brasil deverá crescer 2,1% ao ano. Neste contexto, es-
pera-se atingir 12,15 milhões toneladas produzidas em 2028, com 22,7% de 
variação em relação a 2018 (MAPA, 2018).

Ainda, segundo o mesmo estudo, o crescimento anual projetado para o con-
sumo da carne bovina é de 1,6% na próxima década. Isso significa um au-
mento de 17% no consumo nos próximos 10 anos, aumentando de 7,9 para 
9,3 milhões de toneladas, o que deverá resultar em um aumento 1,3 milhões 
de toneladas a serem consumidas em todo país.

Quanto às exportações, as projeções indicam um quadro muito favorável. O 
crescimento das exportações de carne bovina deve situar-se numa média anual 
de 3,1%, devendo alcançar em 2028, pouco mais de 2,7 milhões de toneladas.
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Caracterização dos sistemas produtivos 
pecuários brasileiros

Entende-se por sistema de produção de gado de corte o conjunto de tecnolo-
gias e práticas de manejo, bem como o tipo de animal, o propósito da criação, 
a raça ou grupamento genético e a ecorregião onde a atividade é desenvol-
vida. Devem-se considerar, ainda, ao se definir um sistema de produção, os 
aspectos sociais, econômicos e culturais. Estes têm influência decisiva nas 
modificações que poderão ser impostas por forças externas e, especialmen-
te, na forma como tais mudanças deverão ocorrer para que o processo seja 
eficaz, e as transformações alcancem os benefícios esperados. Permeando 
todas essas considerações estão a definição do mercado e a demanda a 
ser atendida, ou seja, quais são e como devem ser atendidos os clientes ou 
consumidores.

No Brasil, existe uma diversidade de sistemas de produção de pecuária de 
corte. De fato, as fazendas pecuárias estão dispersas em um continuum que 
se inicia com a produção de bovinos para subsistência fazendo uso de práti-
cas muito simples, passando por todos os níveis de incorporação de tecnolo-
gia até culminar em sistemas produtivos altamente modernos e tecnificados.

Tabela 4. Projeções da produção, consumo e exportação da carne bovina.

Ano Produção Consumo Exportação
2018 9.900 7.935 2.025
2019 10.148 8.013 2.127
2020 10.601 8.228 2.206
2021 10.977 8.490 2.278
2022 11.154 8.593 2.347
2023 11.290 8.636 2.415
2024 11.476 8.791 2.483
2025 11.562 8.903 2.551
2026 11.685 8.950 2.619
2027 11.905 9.090 2.687
2028 12.146 9.281 2.755

Fonte: MAPA, elaborado por CGEA/DCEE/SPA/Mapa e SIRE/Embrapa. Nota: Modelo utilizado: ARIMA.
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Fases da produção

A produção da pecuária de corte é caracterizada pelas fases de cria, recria e 
engorda, as quais são desenvolvidas como atividades isoladas ou combina-
das de forma a se complementarem, a saber:

• Cria: compreende o período de cobertura até a desmama e compõe-se 
do rebanho de fêmeas em reprodução, de touros e fêmeas em recria 
para reposição. Todos os machos são vendidos imediatamente após a 
desmama, em geral com seis a nove meses de idade. Além dos ma-
chos desmamados, são comercializados bezerras desmamadas, novi-
lhas, vacas e touros. Bezerras desmamadas e as novilhas jovens (um a 
dois anos de idade) são vendidas tanto para reprodução quanto para a 
engorda, enquanto as novilhas de dois a três anos, as vacas e os tou-
ros descartados se destinam, majoritariamente, ao abate. Há também 
mercado de fêmeas jovens para uso como receptoras de embriões e 
alguns sistemas tem substituído total ou parcialmente o uso de touro 
pelo emprego de biotécnicas reprodutivas, principalmente a insemina-
ção artificial em tempo fixo. 

• Cria e recria: difere da anterior pelo fato de os machos serem retidos até 
15 a 18 meses de idade, quando então são comercializados. Estes são 
comumente denominados garrotes.

• Cria, recria e engorda: considerada como atividade de ciclo completo, 
assemelha-se às anteriores, porém os machos são vendidos como bois 
gordos para abate, com idade de 15 a 42 meses, dependendo do sistema 
de produção em uso.

• Recria e engorda: essa atividade tem início com o bezerro desmamado 
ou com o garrote e termina com o boi gordo. Embora essa atividade te-
nha predominância de machos, há também a atividade de recria e engor-
da de fêmeas, a partir da aquisição de bezerras desmamadas e novilhas 
de aproximadamente 1 ano de idade. 

• Engorda (terminação): nas décadas passadas foi exercida pelos cha-
mados “invernistas”. Estes se localizavam em regiões de boas pastagens 
e aproveitavam a grande oferta de boi magro (24 a 36 meses de idade) 
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da época. Atualmente, encontra-se bastante restrita como atividade iso-
lada, sendo desenvolvida por um número reduzido de pecuaristas que 
também fazem a terminação de fêmeas. Por outro lado, uma modalidade 
de engorda em expansão é o confinamento (como empreendimento em 
si), em que há a engorda do boi magro fruto de aquisição, de parceria ou 
mesmo de prestação de serviço (chamado “boitel”).

Sistemas de produção

Uma proposta de classificação de sistemas de produção foi definida por Cezar 
et al. (2005). Os autores propuseram três classificações que levam em consi-
deração o nível tecnológico adotado e, ao menos indiretamente, remetem à 
maior ou menor produção por área. São estes: sistema extensivo - regime ali-
mentar exclusivo de pastagem; b) sistema semi-intensivo - pastagem mais su-
plementação em pasto; e c) sistema intensivo - pastagem mais suplementação 
e confinamento (Tabela 5). Uma complementação recente a esta classificação) 
é devida, pois a terminação em semiconfinamento (fornecimento de ração a 
pasto na terminação) tem se tornado cada vez mais comum nestes sistemas.

Sistemas Extensivos: são caracterizados pela utilização de pastagens na-
tivas e cultivadas como únicas fontes de alimentos, suplementadas com su-
plemento mineral para cobrir deficiência de macro e microelementos. Esse 
grupo representa em torno de 80% dos sistemas produtivos de carne bovina 
brasileira, desenvolvendo atividades de cria a engorda, e apresenta uma alta 
variação de desempenho. Os sistemas extensivos são praticados em todo o 
País com destaque para Cerrados de Roraima e do Amapá, nos campos inun-
dáveis da ilha de Marajó, do Baixo Amazonas e do Maranhão, na Caatinga do 
Semiárido, no Pantanal e no sul da Campanha Gaúcha.

Sistemas Semi-Intensivos: também apresentam como base alimentar as 
pastagens (nativas e cultivadas) e os suplementos minerais, acrescidos de 
diferentes modalidades de suplementação proteica e/ou energética. O obje-
tivo é alcançar uma pecuária de ciclo mais curto, suplementando os animais 
em suas diversas fases de crescimento, principalmente na recria e engorda, 
neste caso em específico. Estima-se que 80% dos sistemas semi-intensivos 
praticados no País estão concentrados no Centro-Sul e em pequenos núcleos 
das regiões Norte e Nordeste. Quando contemplam a fase de engorda, estes 
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sistemas são aptos à produção de novilhos precoces (18 a 30 meses) que, 
ao abate, apresentam maturidade definida pela cronologia dentária como 2 e 
4 dentes incisivos definitivos.

Sistemas Intensivos: são caracterizados por uma alimentação mais in-
tensiva durante a fase de recria e pela prática de confinamento e ou se-
miconfinamento na terminação de machos. Eventualmente, podem utilizar 
suplementação restrita do bezerro (creep feeding) para aumentar o peso à 
desmama e diminuir o tempo de recria. Do mesmo modo que o anterior, são 
desenvolvidas as atividades de cria, recria e engorda, de recria e engorda ou 
mesmo de engorda, como uma atividade isolada. Esses sistemas estão qua-
se sempre associados com o uso mais intensivo de pastagens cultivadas. No 
confinamento, a preocupação é se obter o melhor custo da arroba produzida, 
balanceando-se dietas que levem a um maior ganho de peso com menor 
custo. Apesar de tradicionalmente utilizar grande quantidade de volumoso 
em dieta de confinamento, observa-se uma tendência de aumento no uso de 
concentrados. As regiões que utilizam estes sistemas, predominantemente, 
são: Centro-Oeste (MS, MT e GO), Sudeste (SP, MG, RJ e ES), Nordeste 
(BA), Sul (RS, PR e SC) e Norte (TO e PA). Quando contemplam a fase de 
engorda, estes sistemas são aptos à produção de novilhos precoces (18 a 30 
meses) e super precoces (<18 meses) que, ao abate, apresentam maturida-
de definida pela cronologia dentária como 0 e 2 dentes incisivos definitivos.

Em complementação à classificação clássica de sistemas de produção apre-
sentada acima, outra possibilidade é defini-los estritamente pelo nível tecnoló-
gico adotado (baixo, médio ou alto nível tecnológico, por exemplo). Nesta pro-
posta, haveria a premissa pela qual sistemas tradicionalmente considerados 
extensivos, pela baixa taxa de lotação praticada, poderiam empregar alto nível 

Tabela 5. Síntese dos sistemas de produção de bovinos de corte no Brasil.

Sistema
Indicador (idade, meses)

1a cria Desmama Abate
Extensivo 45 7-8 >40
Semi-intensivo 36 7-8 25 a 40
Intensivo 24 7-8 <24

Fonte: CiCarne (2020).
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tecnológico. Um exemplo seria atividade de cria no bioma Pantanal, realiza-
da majoritariamente em pastagens nativas e com baixa taxa de lotação, mas 
que pode adotar técnicas contemporâneas de reprodução, genética, nutrição 
e gestão, tais como inseminação artificial em tempo fixo, sêmen refrigerado de 
touros de alto mérito genético, cruzamento industrial, creep-feeding, identifica-
ção eletrônica individual, dentre outras. Da mesma forma, há a possibilidade de 
alguns sistemas serem altamente tecnificados em determinada vertente, sem 
que necessariamente explorem todo o potencial tecnológico de outra. É o caso 
de sistemas de recria e engorda em pastagens irrigadas que podem alcançar o 
auge tecnológico em manejo de pastagem, eliminando ou reduzindo as neces-
sidades de algumas modalidades de suplementação alimentar.

Sistemas de produção modais nas 
diferentes regiões brasileiras

Apesar da dificuldade de caracterizar uma única propriedade e sistema de 
produção que sejam representativos de determinadas localidades, o méto-
do de painel busca, por meio da experiência dos produtores participantes, 
caracterizar a propriedade mais comumente encontrada na região, o que de-
nominamos de sistema de produção modal (Carvalho; Zen; Ferreira, 2008).

Região Centro-Oeste

Sistemas modais da região do Vale do Araguaia, Goiás (Pereira et al., 2005). 

Trata-se de ciclo completo (cria, recria e engorda) de animais Nelore ou anelo-
rados. Prevê taxa de natalidade de 70% e idade à primeira cria de 37 meses, 
suplementação mineral fornecida o ano inteiro, havendo suplementação com 
sal proteinado no período da seca. A idade média ao abate dos machos é de 
40 meses. Quanto às pastagens, prevê 60% da área de pasto cultivado com 
Brachiaria brizantha, sendo a área restante ocupada com Brachiaria humidico-
la (20%) e Andropogon (20%). A lotação média das pastagens é de 0,8 UA/ha.

Sistemas modais da região da Bacia do Rio Formoso, Bonito, MS, (Melo Filho 
et al., 2006). 

Trata-se de ciclo completo (cria, recria e engorda) de animais Nelore ou ane-
lorados, com fêmeas descartadas entre a desmama e um ano de idade (ex-
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ceto aquelas destinadas à recria para reposição das matrizes), e machos 
recriados e engordados em pasto, abatidos em torno dos 40 meses de idade. 
Prevê taxa de natalidade de 75% e idade à primeira cria de 40 meses, suple-
mentação mineral fornecida o ano inteiro, havendo suplementação com sal 
proteinado apenas para os machos em recria e engorda no período da seca. 
Quanto às pastagens, prevê 60% da área de pasto cultivado com B. brizan-
tha, sendo a área restante ocupada com Brachiaria decumbens (30%) e B. 
humidicola (5%). As pastagens seriam utilizadas em pastejo contínuo, mas 
com recuperação, com capacidade de suporte média de 0,7 UA/ha.

Sistemas modais da região de Campo Grande, MS (Pereira e Costa, 2014). 

Trata-se de ciclo completo (cria, recria e engorda) de animais Nelore ou ane-
lorados, com fêmeas descartadas entre a desmama e um ano de idade (ex-
ceto aquelas destinadas à recria para reposição das matrizes), e machos 
recriados e engordados em pasto, abatidos em torno dos 44 meses de idade. 
Prevê eficiência reprodutiva baixa, com taxa de natalidade de 65% e idade à 
primeira cria de cerca de 42 meses, suplementação mineral fornecida o ano 
inteiro, havendo suplementação com sal proteinado apenas para os machos 
em recria e engorda no período da seca. Quanto às pastagens, prevê 70% 
da área de pasto cultivada com B. brizantha, sendo a área restante ocupada 
com B. decumbens (20%) e B. humidicola (10%). As pastagens seriam utili-
zadas em pastejo contínuo, sem adubação por cerca de 20 anos, mas com 
recuperação, com capacidade de suporte média de 0,76 UA/ha.

Sistemas modais da região do Pantanal, Corumbá, MS, (Santos et al., 2015). 

O trabalho traz uma avaliação da evolução temporal nos custos de produção 
de um sistema típico de cria bovina no Pantanal sul-mato-grossense. Apesar 
de omitir alguns detalhes sobre o sistema, descreve taxa de lotação de 0,33 
UA/ha e idade à primeira cria aos 40 meses. 

Região Norte

Sistemas modais da região de Paragominas, PA (Correa et al., 2006). 

Trata-se de ciclo completo (cria, recria, engorda) de animais Nelore ou ane-
lorados. O sistema modal de Paragominas explora pastagens cultivadas de 
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B. brizantha cv. Marandu (braquiarão). A lotação média anual das pastagens 
é de 0,75 unidades animal (UA)/ha/ano e o rebanho é suplementado com sal 
mineral o ano todo. As novilhas entram em reprodução em torno de 24 meses 
de idade e a taxa de natalidade é de 70% aos 33 meses. Os machos são 
abatidos em torno dos 36 meses de idade.

Sistemas modais do Estado de Rondônia (Melo Filho et al., 2005).

A fazenda típica de pecuária de corte em Rondônia é composta das fases de 
cria, recria e engorda. Em geral, há um excesso de lotação das pastagens e o 
manejo do rebanho apresenta várias deficiências. O sistema resulta em baixa 
eficiência reprodutiva, com as vacas apresentando uma taxa de natalidade de 
60%. As novilhas entram em reprodução em torno de 24 meses de idade. O lento 
desenvolvimento ponderal na recria faz com que os machos, recriados e termi-
nados exclusivamente em pasto, sejam abatidos entre 36 e 38 meses de idade.

Região Nordeste

Não há estudos detalhados que descrevam os sistemas modais de produ-
ção de bovinos de corte na região Nordeste. Uma primeira visão dos siste-
mas de produção do Nordeste pode ser obtida do estudo “Avaliação do FNE 
Rural - Série Avaliação de Políticas e Programas de Banco do Nordeste do 
Brasil Volume 12” (Gonçalves et al., 2012), o qual traçou o perfil de estabe-
lecimentos rurais envolvidos em financiamentos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste (FNE). 

Considerou-se relevante utilizar este estudo já que se trata de demanda re-
ferente a estabelecimento de política de financiamento agrícola. Segundo o 
estudo, entre 1998 e 2008, 65% das contratações estiveram fora do semiárido 
e os estados com maior número de contratações foram: Maranhão (35,2%), 
Bahia (26,9%) e Norte de Minas Gerais (11,9%), o que está provavelmente 
relacionado à maior presença de áreas de cerrado nestes estados. Quanto ao 
nível de intensificação, 85% tinham pecuária extensiva, 12% semiextensiva e o 
restante intensiva. O estudo relatou peso médio ao abate de 16,1@ para ma-
chos, 12,0@ para fêmeas, e peso vivo de 126 kg do bezerro desmamado (7 a 
8 meses de idade). Destacou-se ainda diferenças na ordem de 15% no peso de 
abate entre estabelecimentos localizados no semiárido ou não, mostrando a re-
levância de se considerar a ecorregião. Considerando as condições do semiári-
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do, alguns estudos (GUIMARÃES FILHO; SOARES, 1999ab; SALVIANO et al., 
2004) descreveram indicadores zootécnicos de sistemas pecuários (Tabela 6).

1 – Sistemas modais descritos por outros estudos. 2 – Sistema melhorado 
proposto pelos estudos de Guimarães Filho e Soares (1999ab) e Salviano et 
al. (2004). 3 – UA = unidade animal (450 kg de peso vivo).

Com base no exposto acima e na ausência de estudos de sistemas típicos, 
aposta-se considerar que a região Nordeste teria duas situações distintas: 
i) uma pecuária realizada fora do semiárido que seria semelhante à prati-
cada na região Centro-Oeste, e ii) uma pecuária característica da região de 
semiárido, utilizando-se da vegetação de caatinga, com índices zootécnicos 
descritos na Tabela anterior. Nesta última situação estima-se idades ao abate 
e à primeira cria acima de 48 meses.

Tabela 6. Comparação de indicadores entre sistemas tradicionais e melhorados no 
semiárido brasileiro.

Indicadores Sistema tradicional 
- 1

Sistema melhorado 
- 2

Taxa de lotação, UA3/ha 0,03 a 0,06 0,42
Intervalo entre partos, dias 700 522
Taxa de nascimento, % 45,0 72,8
Mortalidade de bezerros, % 15 a 20 0 a 1
Peso ao desmame, kg 90 a 100 140 a 160
Peso vivo aos 36 meses, kg 240 a 270 420 a 450
Ganho de peso/cab/ano, kg 60 a 70 160 a 200
Ganho de peso/ha/ano, kg 6 a 8 80 a 120

Fonte: CiCarne (2020).

Região Sul

Sistemas modais do Estado do Rio Grande do Sul – Região da Campanha 
(Costa et al., 2005).

Trata-se de fazenda de cria, recria e engorda composta de campo natural. 
Em geral, a capacidade de suporte do campo natural é baixa e os manejos 
reprodutivo e sanitário do gado são deficientes. O fornecimento de sal mine-
ralizado para todo rebanho e suplemento proteico para animais em recria, no 



36 DOCUMENTOS 306

inverno, são práticas usuais. O sistema apresenta taxa de natalidade de 55% 
e primeiro acasalamento das fêmeas a partir dos 36 meses, com o que a pri-
meira cria ocorre aos 45 meses de idade. O lento desenvolvimento ponderal 
na recria faz com que os machos, recriados e terminados exclusivamente em 
pastagens, sejam abatidos, em média, aos 40 meses.

Sistemas modais do Estado do Rio Grande do Sul – Bioma Pampa (Malafaia 
et al., 2012).

Trata-se de fazenda de cria, recria e engorda composta de campo natural 
em sua maior parte, além de campo natural melhorado com azevém, aveia, 
trevo branco e cornichão. Em geral, a capacidade de suporte do campo na-
tural é baixa e os manejos reprodutivo e sanitário do gado são deficientes. O 
fornecimento de sal mineralizado para todo rebanho e suplemento proteico 
para animais em recria, no inverno, são práticas usuais. O sistema apresenta 
taxa de natalidade de 67% e primeiro acasalamento das fêmeas a partir dos 
24 meses, com o que a primeira cria ocorre entre 36 e 42 meses de idade. O 
lento desenvolvimento ponderal na recria faz com que os machos, recriados 
e terminados exclusivamente em pastagens, sejam abatidos, em média, aos 
36 meses.

Tabela 7. Síntese dos sistemas de produção modais de bovinos de corte nas diferen-
tes regiões brasileiras.

Região
Indicador (idade, meses)

1a cria Desmama Abate
Centro-Oeste - GO 37 7-8 40
Centro-Oeste - MS/Bonito 42 7-8 40
Centro-Oeste - MS/Campo Grande 42 8 44
Centro-Oeste - MS/Pantanal 40 8 -
Nordeste - Semiárido >48 7-8 >48
Nordeste - não Semiárido 42 8 40
Norte - PA 33 8 36
Norte - RO 33 8 36-38
Sul - RS/Campanha 45 7 40
Sul - RS/Pampa 36 7 36

Fonte: CiCarne (2020).
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O estado de Goiás

Pecuária de corte em Goiás - produção

Goiás é o sétimo estado em extensão territorial, com uma população de 6,921 
milhões de habitantes em 246 municípios divididos em cinco mesorregiões: 
Centro, Leste, Noroeste, Norte e Sul.

De acordo com a Secretária-geral da Governadoria de Goiás, por meio das pes-
quisas do Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos 
(IMB), juntamente com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 
Goiás foi considerado em 2019 a nona maior economia brasileira, com um 
PIB de R$ 208,672 bilhões em 2019, que representa 2,8% do PIB nacional. 

O PIB goiano do agronegócio cresceu 6,1% no segundo trimestre de 2019, 
contra 0,4% no Brasil, em relação ao mesmo período do ano anterior.

Enquanto a agricultura contribuiu com 1,1% do total do PIB do agronegócio 
do estado de Goiás, em 2019, já contabilizando a pós-colheita, a pecuária 
representou 2,0% desse total, impulsionada pelo crescimento dos rebanhos 
(IBGE/ PIB, 2019).

A pecuária do estado de Goiás ocupa posição de destaque no cenário na-
cional. O estado possui o segundo maior rebanho bovino do Brasil, com 23,6 
milhões de cabeças em 2020. O número de animais teve um aumento de 
1,8% em comparação ao ano anterior e o crescimento total do rebanho dos 
últimos 10 anos foi de 7,45% (ABIEC, 2020). O estado possui o segundo 
maior número de rebanhos bovinos no Brasil, atrás somente do estado de 
Mato Grosso cabeças (IBGE/ PPM, 2020).

O aumento do rebanho em 2020, bem como da atividade produtiva do setor, 
representa a resiliência da pecuária no estado. Isso porque nos anos anterio-
res o número de cabeças seguia em queda (2019, 22,7 milhões de cabeças 
e 2018, 22,6 milhões de cabeças), quando comparado a 2017 (22,8 milhões 
de cabeças). O rebanho nacional não acompanhou esse aumento. O país 
contabilizou uma redução de pouco mais de 1 milhão de cabeças de gado no 
ano de 2020, a segunda queda consecutiva após o recorde ocorrido no ano 
de 2018 (IBGE/ PPM, 2020).
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O número de rebanho bovino é predominante nas mesorregiões Sul, Noroeste 
e Centro do estado. A seguir, são apresentados as mesorregiões e os municí-
pios com os maiores volumes de rebanhos do estado de Goiás.

Considerando as mesorregiões goianas, destacam-se na pecuária os mu-
nicípios de Nova Crixás, São Miguel do Araguaia e Jussara no Noroeste, 
Porangatu no Norte, Caiapônia no Sul. Além disso, Nova Crixás foi o municí-
pio goiano mais bem colocado no ranking nacional de maiores produtores de 
bovinos, na 11ª posição em 2020 – alta de 8,9% em relação ao ano anterior.

Os principais municípios com os maiores rebanhos de bovinos estão na me-
sorregião Noroeste, que também possui o maior índice de crescimento entre 
o período de 1990 e 2019, como pode ser visualizado no gráfico a seguir. 
Apesar de o Sul Goiano possuir o maior número de bovinos do estado, não 
se observa crescimentos relevantes durante o período.

Tabela 8. Rebanho por mesorregião em GO.

Mesorregião
1° Sul 8.041.389
2° Noroeste 5.384.048
3° Centro 4.732.779
4° Norte 2.852.685
5° Leste 2.615.707

*Os dados do Censo não diferem bovinos de leite e corte. IBGE/ PPM, 2020.

Tabela 9. Rebanho por munícipio em GO.

Município
1° Nova Crixás 825.047
2° São Miguel do Araguaia 613.112
3° Porangatu 452.352
4° Caiapônia 440.000
5° Jussara 415.265

*Os dados do Censo não diferem bovinos de leite e corte. IBGE/ PPM, 2020.
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Gráfico 13. Série histórica do efetivo de rebanhos bovinos por mesorregiões. Fonte: 
IBGE/ SIDRA, 2020.

Das 23,6 milhões de cabeças em 2020 no estado de Goiás, os cinco municí-
pios apresentados na tabela 9, juntos, representam 11,6% do total de bovinos 
do estado. Os municípios com a 6° - 10° posição dos maiores efetivos bovi-
nos contribuíram com 18,54%, sendo eles: Mineiros com 368.000,00, Jataí 
com 327.000,00, Rio Verde com 318.000,00, Goiás com 314.006,00 e Crixás 
com 308.000,00 de efetivos de bovinos.

Em 2020, foram abatidas 3.579.950 milhões de cabeças de bovinos no esta-
do de Goiás, representando uma diminuição de 6,8% (261.975 mil cabeças) 
em relação a 2019. A evolução do número de abates de bovinos entre o pe-
ríodo de 2012 e 2020 pode ser visualizada no gráfico 14.

Conforme a Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(SEAPA), no ano de 2021 Goiás apresentou um aumento no número de aba-
tes, contabilizando quase 3 milhões de cabeças e posicionando o estado 
como 2° no ranking nacional. Além do que, Goiás é responsável por 10,8% 
da produção nacional de carne bovina.
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Gráfico 14. Evolução do número de bovinos abatidos em Goiás. Fonte: ANUALPEC 
(2021).

Gráfico 15. Evolução do preço pago pela arroba de boi gordo e boi gordo rastreado 
no Brasil e em Goiás de 2011 a 2019. Fonte: AGROLINK, 2019.
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Apesar da instabilidade no número de abates de bovinos, o preço da arroba 
do boi gordo começou a valorizar rapidamente. Esse fenômeno não aconte-
ceu somente no estado de Goiás, mas em todo o território brasileiro, como 
ilustrado no gráfico 15.

Ainda pode-se agregar maior valor à Pecuária do estado de Goiás, para ad-
quirir maior retorno financeiro, considerando que o preço pago pela arroba do 
boi gordo no estado de Goiás é menor do que o preço pago pela arroba do 
boi gordo no Brasil.

Um indicativo a ser valorizado é o boi gordo rastreado do estado de Goiás, 
pois especialmente após setembro de 2013 o preço pago na arroba dele é 
maior em relação a arroba do boi gordo rastreado do Brasil. 

A valorização da rastreabilidade na pecuária está intimamente relacionada 
ao aumento da exportação, que também aumentou a demanda da produção, 
valorizando o preço médio do boi gordo. Esse crescimento se acentuou espe-
cialmente após o ano de 2015, como ilustrado no gráfico 15.

Das 23 empresas brasileiras certificadoras cadastradas no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 12 atuam em Goiás. Com 
isso, observa-se uma mobilização das instituições do estado perante as exi-
gências técnicas e sanitárias nas questões de rastreabilidade, bem-estar ani-
mal, sanidade e contaminações com resíduos indesejáveis na carne.

Goiás abate animais mais pesados que a média brasileira. Por exemplo, em 
2018 a média brasileira foi de 291,44 kg de carcaça por animal, enquan-
to Goiás produziu em média 293,25 kg de carcaça. Dos animais abatidos 
em Goiás, 82% foram sob Inspeção Federal, 17% Estadual e apenas 0,85% 
Municipal.

Em 2018, o estado de Goiás fechou o ano com média de R$ 138,51 em 
relação a cotação da arroba do boi gordo. Já em 2019 os valores chegaram 
a R$189,84. No ano de 2020 o produto finalizou o ano com preço médio de 
R$251,59. O final de 2021 apresentou valores de R$302,07, nunca vistos 
antes para o estado, em relação ao preço da carne bovina.
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Gráfico 16. Evolução dos preços médios pago pela arroba de boi gordo (US$ arroba 
à vista) em Mato Grosso, Goiás e São Paulo. Fonte: ANUALPEC, 2021.

Gráfico 17. Cotação da série histórica dos preços da arroba do boi gordo do estado 
de Goiás (linha azul, comparado ao Brasil (linha vermelha). Fonte: AGROLINK, 2022.

Pecuária em Goiás - exportação

As exportações a partir do território goiano somaram 271.639.387 mil tonela-
das de carne bovina, o que gerou uma receita de 1.367.479.622 milhões de 
dólares no ano de 2021. Em Goiás, assim como em todos os principais esta-
dos brasileiros exportadores de carne bovina, predomina o envio de carne in 
natura para os mercados estrangeiros (ComexStat/MDIC, 2022).
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As carnes desossadas de bovinos, congeladas, são os principais produtos 
exportados por Goiás, correspondendo a 83% de todo o produto exportado. 
Seguindo de carne desossadas de bovinos, frescas ou refrigeradas (7,2%) e 
outras miudezas comestíveis de bovinos, congeladas (6%), como pode ser 
verificado na tabela 10.

Tabela 10. Exportação de Carnes e Derivados de Bovinos - Janeiro a Dezembro / 2021.

Estado
Produto

Janeiro a Dezembro / 2021
Goiás Participação %

Quilos US$ Quilos US$
Carnes De Bovinos, Salgadas/ 
Em Salmoura/ Secas/ Defumadas 8.252 38.577

Carnes desossadas de bovino, 
congeladas 225.504.110 1.184.085.200 83,0% 86,6%

Carnes desossadas de bovino, 
frescas ou refrigeradas 19.601.842 118.360.390 7,2% 8,7%

Fígados de bovino, congelados 727.019 1.384.750 0,3% 0,1%

Línguas de bovino, congeladas 1.110.567 2.986.115 0,4% 0,2%

Miudezas comestíveis de bovino, 
frescas ou refrigeradas 2.617 28.690

Outras miudezas comestíveis de 
bovino, congeladas 16.280.014 38.605.624 6,0% 2,8%

Outras peças não desossadas de 
bovino, congeladas 242.801 746.553 0,1% 0,1%

Outros sebos bovinos 4.170.516 6.874.072 1,5% 0,5%
Pâncreas de bovinos, para prepa-
ros de produtos farmacêuticos /
peças frescas, etc.

5.020 14.388

Quartos traseiros não desossados 
de bovino, congelados 248.583 962.518 0,1% 0,1%

Rabos de bovino, congelados 804.815 2.944.223 0,3% 0,2%
Sebo bovino, em bruto 274.413 891.815 0,1% 0,1%
Tripas de bovinos, frescas, refri-
geradas congeladas salgadas de-
fumadas

2.658.818 9.556.707 1 1,0% 0,7%

Subtotal 271.639.387 1.367.479.622 14,5% 14,8%
Fonte: ABRAFIGO, 2022; ComexStat/MDIC, 2022.
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De acordo com a balança comercial apresentada pelo Ministério da Economia 
e analisados pela Gerência de Inteligência de Mercado da Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SEAPA), no ano de 2021 
Goiás exportou -4% de Quilogramas totais em comparação a 2020, mas fa-
turou 13% a mais em 2021, aumentando sua competitividade no mercado 
internacional.

Os destinos das exportações do estado de Goiás aumentaram para a China 
e para os Estados Unidos entre o período de 2018 e 2021, de acordo com o 
relatório elaborado pela SEAPA (2021). Para Hong Kong e os demais países 
essa participação diminuiu, como pode ser observado na fi gura 3.

Figura 3. Participação dos principais destinos de exportação. Fonte: SEAPA, 2021.

No ano de 2021, Goiás arrecadou o terceiro maior montante com exportação 
de carne bovina entre os estados brasileiros, como ilustrado na fi gura 4. O 
primeiro foi São Paulo com US$ 2.159.106.712, em segundo Mato Grosso 
com US$ 1.782.954.588 e Goiás e com US$ 1.367.479.622.

As exportações goianas seguiram especialmente pelo Porto de Santos (es-
tado de São Paulo) com 247.145.125 kg, como ilustrado no gráfi co 18. O se-
gundo principal foi o Porto de Paranaguá (estado do Paraná), mas com uma 
quantidade bem inferior, de 10.289.002 kg



45Diagnóstico estratégico da cadeia produtiva da carne bovina para o estado de Goiás

Pecuária em Goiás - estabelecimentos
Em 1980, Goiás possuía 110.652 estabelecimentos, enquanto em 2017 esse 
número subiu para 152.089, um aumento de 37,5% em aproximadamente 35 
anos. 53,9% dos estabelecimentos utilizavam área de até 200 hectares e 2,8% 
possuíam mais de 2.500 hectares de área (IBGE/Censo Agropecuário, 2017).

Figura 4. Participação em US$ dos estados brasileiros nas exportações de carne 
bovina. Fonte: ABRAFIGO, 2022.

Gráfi co 18. Portos de Exportação de Carnes e Derivados de Bovinos do estado de Goiás 
- 2021 (porto/quantidade exportada). Fonte: ABRAFIGO, 2022; ComexStat/MDIC, 2022.
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E em relação ao número de propriedades rurais no estado de Goiás, observa-
se que das 152.174 propriedades, mais de 83% são propriedades rurais com 
pecuária e criação de animais. Essa porcentagem é similar aos demais esta-
dos da região centro-oeste, e maior do que a média nacional que tem um total 
de 5.073.324 propriedades rurais, e representa 49% dos estabelecimentos do 
país. Das 152.174 propriedades rurais goianas com pecuária, 96,96% usam 
suplementação alimentar, seja por meio do fornecimento de sal mineral, sal 
comum ou grãos/rações para os animais. Esta porcentagem coloca o estado 
na posição número um do ranking, seguido por Mato Grosso e São Paulo, 
com 96,92% e 96,08%, respectivamente (IBGE/ Censo Agropecuário, 2017). 

Em Goiás, 67% do total das propriedades rurais utiliza ração e grãos na ali-
mentação de animais (103.351 propriedades com pecuária e criação de outros 
animais). Das propriedades rurais não familiares – ANF, Pirenópolis, Inhumas e 
Formosa são os municípios com mais propriedades que não suplementam (sal, 
grãos ou subprodutos), enquanto nas propriedades rurais familiares – AF os 
municípios com mais propriedades rurais que não suplementam são Formosa, 
Pirenópolis e Cavalcante, respectivamente (IBGE/Censo Agropecuário, 2017).

Dos 2% de propriedades rurais não familiares – ANF, que não fazem controle 
de doenças e parasitas, a maior parte delas está localizada no município de 
Flores de Goiás, seguido de Pirenópolis e Orizona.

Em Goiás predominam os Latossolos que, embora de baixa fertilidade, apresen-
tam as condições necessárias para a correção da fertilidade. Ajudados pelas ca-
racterísticas de seu relevo, são propícios à mecanização. Mais de 87% das áreas 
de agricultura e 78% das áreas de pastagem o que corresponde a 5.363.655,972 
ha e 12.144.048,500 ha respectivamente estão concentradas em regiões com 
declividades entre 0 – 12% de topografia considerada plana a suave ondulada.

A grande mudança ocorrida na ocupação das terras goianas não foi o in-
cremento de novas terras na produção, mas sim a transformação de terras 
com pastagem natural em terras ocupadas com lavouras e, principalmente, 
pastagem plantada. O rebanho bovino tem crescido gradualmente, associado 
a lotação das pastagens. Em termos históricos, no ano de 1970 a pastagem 
formada representava menos de 20% do total de pastagem, no ano de 2006 
esse percentual avançou para 80%. Isso aconteceu pelos investimentos tec-
nológicos, de pesquisa e desenvolvimento para a pecuária do estado.
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No Brasil, das propriedades rurais familiares, 10% possuem tratores e das 
propriedades não familiares, 36% utilizam tratores em seus processos pro-
dutivos. Esse automotivo é um elemento que representa a capacidade que 
uma propriedade possui para o crescimento da produção, uma vez que para 
preparo de solo e outras atividades cotidianas, um trator permite desempe-
nhar o trabalho com maior agilidade. A média geral do estado de Goiás, sem 
a divisão de condição de proprietário, é de 19% de propriedades com pecuá-
ria e criação de outros animais possuindo tratores. O estado também possui 
carência de adubadoras, que também é uma tecnologia importante utilizada 
na manutenção da fertilidade do solo.

Gráfico 19. Porcentagem (%) de participação de despesas, por tipo de despesa com 
produção pecuária e criação de outros animais, no estado de Goiás. Fonte: IBGE/ Censo 
Agropecuário, 2017.

Ainda, muitos esforços estão direcionados à consolidação do projeto zona 
livre de febre aftosa sem vacinação, que se iniciará a partir 2023. Os inves-
timentos continuarão para as boas condições sanitárias do rebanho, a fim 
de garantir a ausência da vacinação. Para tanto, os 246 municípios goia-
nos receberam a primeira etapa da vacinação compulsória no dia 1 de maio 
de 2022, contra a febre aftosa e a raiva, conforme divulgado pela Agência 
Goiana de Defesa Agropecuária do Governo do estado de Goiás. Somente 
com elevados índices de cobertura vacinal o estado receberá o pleito em 
questão.
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Intensificação da pecuária em Goiás

Área de pastagem de Goiás

A dinâmica espacial das pastagens é alterada conforme o desenvolvimento 
da intensificação da pecuária. Especialmente em locais onde a pecuária já é 
especializada e há o uso de tecnologias para o manejo eficiente dos solos. 
Um indicador importante para avaliar a intensificação da pecuária é a área 
de pastagem. A área de pastagem dos municípios do estado de Goiás foi se 
modificando ao longo do tempo, como ilustrado na Figura 5.

Conforme a análise geral do estado de Goiás, a área de pastagem no ano de 
1990 era de aproximadamente 14 milhões de hectares, em 2005 esse valor 
passou dos 15,7 milhões de hectares e em 2019 foi de 14,2 milhões de hec-
tares. O Noroeste goiano foi a região que mais aumentou sua proporção de 
pastagem ao longo dos períodos analisados. Essa região faz fronteira com 
o Mato Grosso, principal estado produtor de pecuária de corte do país. Além 
disso, a pecuária de corte é predominante nessa região. Em algumas regiões 
do Sul goiano, observa-se uma diminuição das áreas de pastagem entre os 
períodos. O Centro, o Norte e o Leste de Goiás não apresentaram alterações 
significativas nas imagens espaciais analisadas.

Taxa de lotação de bovinos em Goiás

A taxa de lotação animal também é um indicador importante para analisar a 
intensificação da pecuária, pois está atrelada a um aprimoramento técnico da 
atividade. O cálculo ocorre pela relação entre número de unidades animais e 
a área ocupada pelos animais durante um determinado período. A Figura 6 
apresenta a evolução taxa de lotação animal do estado de Goiás.

Houve um aumento na taxa de lotação ao longo dos períodos observados, 
sendo 1,2 unidade animal por hectare em 1990, 1,4 unidade animal por hec-
tare em 2005 e 1,5 unidade animal por hectare em 2019. No entanto, o que 
se observa nas imagens espaciais apresentadas na Figura 6 é uma diminui-
ção geral da taxa de lotação animal em todo o estado associada a concen-
tração das lotações em alguns municípios localizados na região Sudoeste 
do estado.
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Figura 5. Evolução da área de pastagem do estado de Goiás nos períodos de 1990, 
2005 e 2019. Fonte: IBGE/PPM (2020); LAPIG/UGF (2022). Os dados são de origem 
Landsat classifi cados de modo não supervisionado por meio do Random Forest, na 
plataforma Earth Engine da Google.



50 DOCUMENTOS 306

Figura 6. Evolução da taxa de lotação animal do estado de Goiás nos períodos de 
1990, 2005 e 2019. Fonte: IBGE/PPM (2020); LAPIG/UGF (2022).
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Esses dados sugerem que os munícipios com alta intensificação da pecuária 
possuem maior taxa de lotação, corroborando com os estudos realizados por 
Ferreira et al. (2022). Mesmo com a perda de mais 7% de área de pastagem 
neste mesmo período, houve um aumento de 10% no rebanho bovino, au-
mentando a taxa de lotação e intensificação no estado.

Nível de intensificação da pecuária em Goiás

A intensificação da pecuária está relacionada ao gerenciamento avançado e 
especializado da propriedade para aumentar a produtividade em quantidade de 
produto e/ou valor unitário por meio de insumos externos e serviços diversos. 
O resultado disso é um rendimento superior da produção animal por hectare.

Com a pesquisa de Ferreira et al. (2022) foi possível identificar indicadores 
técnicos da pecuária de corte de Goiás e índice de intensificação da pecuária 
de cote de Goiás. O estudo avaliou o nível da intensificação da pecuária em 
escala municipal entre os anos de 2006 e 2017 referenciados pelos dados do 
Censo Agropecuário, AGRODEFESA – GO e Laboratório de Processamento 
de Imagens e Geoprocessamento – LAPIG/UFG.

Indicadores técnicos da pecuária de corte de Goiás

Ao observar o ano de 2006, dos 246 municípios do estado de Goiás, 131 
possuíam média intensificação e 47 possuíam alta intensificação. Ambos 
concentravam 86% do rebanho bovino e também 86% da área de pastagem 
do estado. Houve algumas evoluções nos indicadores ao longo do tempo. Em 
2017, verificou-se 197 municípios com média intensificação e 49 municípios 
com alta intensificação.

Os municípios enquadrados como mais intensificados estão inseridos 
na região Noroeste e Sudoeste do estado de Goiás.

Quanto mais intensificada o município, mais se observou o uso de manejos 
produtivos tecnificados com grandes áreas de pastagens (média de 145.417 
hectares por município), com maiores quantidades de número de bovinos 
(média de 169.161 cabeças por município), aumento do controle de doenças 
e parasitas (91%), com maior acesso a créditos agrícolas (16%), aumento de 
produção por animal (R$ 930,00) e maior abate por área de pastagem (0,49).
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Também houve um aumento médio de abates realizados no estado. Nos mu-
nicípios mais intensifi cados, se abatia 1 animal para cada 50 hectares de 
pastagem no ano de 2006, esse índice foi para 1 animal abatido para cada 2 
hectares de pastagem em 2017. Isso representou um aumento de 2.350% de 
produtividade. Os municípios com média intensifi cação recebeu um aumento 
médio de 700% de produtividade durante o mesmo período.

A suplementação animal é um indicador fundamental para a intensifi cação. 
Em 2006 apenas 50% dos estabelecimentos agrícolas utilizavam grãos ou 
outros subprodutos da indústria, esse percentual aumentou para 83% em 
2017. Uma característica apontada pelo estudo de Ferreira et al. (2022) é a 
alteração espacial das propriedades pecuárias, causadas pela intensifi cação 
em decorrência do aumento da utilização de rações. Essa dinâmica diminui 
drasticamente a necessidade em se utilizar armazenadoras em uma escala 
de 75% entre o período de 2006 e 2017.

A respeito das alterações espaciais das propriedades rurais, a Figura 7 apre-
senta o Índice de Intensifi cação da Pecuária de Corte do estado de Goiás, 
comparando os períodos de 2006 e 2017.

Figura 7. Índice de Intensifi cação da Pecuária de Corte – IIPC do estado de Goiás, 
nos anos de 2006 e 2017. Fonte: Ferreira et al. (2022).



53Diagnóstico estratégico da cadeia produtiva da carne bovina para o estado de Goiás

O oeste do estado concentra a região mais intensificada, especificamente nas 
microrregiões sudoeste de Goiás, São Miguel do Araguaia e Rio Vermelho. 
Em termos espaciais, os níveis de intensificações acompanham a presença 
de infraestrutura e a disponibilidade para o seu desenvolvimento, como as fa-
cilidades no transporte e escoamento de produção, presença de frigoríficos, 
matadouros e confinamentos e complexos agroindustriais nas proximidades. 

É valido ressaltar que os estabelecimentos agropecuários do estado de Goiás 
que possuem maior intensificação pecuária, são referências nacionais no se-
tor, e adotam a pecuária como atividade principal (Ferreira et al. 2022).

Índice de Intensificação da Pecuária de Corte de Goiás

As variáveis utilizadas para compor o índice de intensificação da pecuária de 
corte de Goiás são apresentadas na sequência. Foram consideradas variá-
veis que se repetiram nos anos de 2006 e 2017. Esses períodos foram anali-
sados porque datam os Censos Agropecuários mais recentes.

• A1 Proporção dos estabelecimentos pecuários que fizeram irrigação.
• A2 Proporção dos estabelecimentos pecuários que possuem unidades 
armazenadoras.
• A3 Proporção dos estabelecimentos pecuários que fizeram suplementa-
ção animal com grãos e subprodutos da indústria.
• A4 Proporção dos estabelecimentos agropecuários que fizeram controle 
de parasitas e doenças.
• A5 Valor bruto de produção da pecuária em relação ao total do rebanho 
bovino.
• A6 Proporção de estabelecimentos pecuários que receberam financia-
mento (crédito rural).
• A7 Proporção de estabelecimentos pecuários em relação ao total de es-
tabelecimentos agropecuários.
• A8 Proporção de área de pastagem municipal em relação à área total de 
pastagem existente no estado de Goiás.
• A9 Proporção do rebanho bovino municipal em relação ao rebanho total 
existente no estado de Goiás.
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• A10 Bovinos abatidos (cabeças) em relação ao total de pastagem (hec-
tare) cab/ha.
• A11 Unidade Animal3 em relação ao total de pastagem (hectare) UA – 
Unidade Animal.

As propriedades com alta intensificação possui média superior para todas as 
variáveis analisadas, exceto a variável 11 (taxa de lotação animal). Além dis-
so, no ano de 2006 as variáveis: abate (A10), irrigação (A1) e suplementação 
(A3) não apresentaram diferenças estatísticas entre as médias analisadas 
nas três categorias de intensificação. Em relação ao ano de 2017, as variá-
veis irrigação (A1), unidades armazenadoras (A2) e suplementação (A3) não 
manifestaram diferenças estatísticas que expressassem diferenças entre as 
médias calculadas (FERREIRA et al., 2022).

Estratégia para o estado de Goiás

Os desafios futuros para a cadeia produtiva 
da carne bovina de Goiás2

Nas últimas quatro décadas a cadeia produtiva da carne bovina sofreu uma 
modernização revolucionária, sustentada por avanços tecnológicos dos sis-
temas de produção e na organização da cadeia, com claro reflexo na produti-
vidade, na qualidade da carne e, consequentemente, no aumento da compe-
titividade (PREUSS, 2019; ROBLEK, 2016). 

Cabe contextualizar que esta evolução esteve sempre calcada em ativos es-
tratégicos encontradas no país, tais como: condições climáticas favoráveis, 
disponibilidade de terras a preços baixos, oferta abundante de mão de obra, 
tecnologia de produção adaptada às condições do país, entre outros, o que 
determinou, de certa forma, a alavancagem da competitividade deste setor. 
Entretanto, percebe-se que na última década houve um movimento crescente 
de deterioração desses ativos, decorrente de uma forte pressão de custos, 

2 Capítulo baseado em Malafaia, Guilherme Cunha. O Futuro da Cadeia Produtiva da Carne 
Bovina Brasileira: Uma Visão para 2040. Relatório técnico. Centro de Inteligência da Carne 
Bovina. Embrapa Gado de Corte. Campo Grande, 2020.   
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que por sua vez deriva de um grande aumento da remuneração e da escas-
sez do fator de produção mão-de-obra, importante valorização das terras e 
crescentes restrições socioambientais. 

Esta nova realidade induz as organizações aos desafios de desenvolverem 
novos processos, métodos, sistemas, produtos e serviços que contribuam 
para promoção da eficiência e competitividade da mencionada cadeia, com 
preservação do meio ambiente, reduzindo as desigualdades sociais e eco-
nômicas. Estes desafios são de grande complexidade e demandarão uma 
enorme capacidade de adaptação (Li; Zhang; Hu, 2017).

Considerando essas constantes transformações o Centro de Inteligência da 
Carne Bovina (CICARNE) da Embrapa Gado de Corte, em parceria com o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), realizou um am-
plo e complexo estudo sobre o futuro da cadeia produtiva da carne bovina 
no Brasil para os próximos vinte anos. O estudo contempla os resultados do 
monitoramento do ambiente externo, apresentando informações estratégicas 
de um conjunto de sinais e tendências que impactarão na referida cadeia, 
consolidando dez megatendências (Figura 8). Entende-se por megatendên-
cias um conjunto de vetores de transformação fortemente interligados e que 
deverão impactar a referida cadeia produtiva no futuro.

Figura 8. As Dez Megatendências para a cadeia produtiva da carne bovina em 2040. 
Fonte: CiCarne (2020).
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As dez megatendências para a cadeia 
produtiva de carne bovina em 2040

1. Biológicos à frente no manejo de baixos resíduos

Os produtos biológicos serão a base da sanidade bovina em 2040. A neces-
sidade da redução de resíduos na carne e a dificuldade no desenvolvimento 
de novas moléculas efetivas no controle de doenças e parasitos, juntamente 
com o avanço biotecnológico voltado à sanidade, propiciam o declínio de 
produção e utilização de fármacos alopáticos e o maior avanço na produção 
de fármacos biológicos. Tais tendências colaboram com a maior aceitação 
de produtos de origem animal pelos consumidores e diminuem os riscos de 
embargos comerciais por questões sanitárias, sem contar a diminuição dos 
riscos de contaminação ambiental por fármacos tradicionais.

2. Biotecnologia transformando a pecuária e a carne

A sanidade animal e o melhoramento genético serão fortemente impactados 
pelas biotecnologias. Problemas históricos da atividade serão, se não elimina-
dos, ao menos controlados. Principais doenças e parasitos terão melhores so-
luções de manejo, o que facilitarão suas prevenções e seus controles.  Outra 
frente importante será a genética de bovinos de corte, com ganhos em ter-
mos de resistência animal, produtividade, precocidade e qualidade da carne. 
Ferramentas de melhoria genética e reprodutiva serão amplamente utilizadas, 
com destaque à IATF, TE, FIV e edição gênica. Os saltos produtivos e de valor 
da produção de bovinos de corte serão marcantes para a cadeia toda.

3. Menos pasto, mais carne

Os avanços tecnológicos e a integração com lavoura e floresta irão mudar 
o patamar tecnológico da pecuária de corte. Esse processo de elevação do 
nível de gestão e de tecnologia irá ceifar diversos pecuaristas menos prepa-
rados do sistema produtivo. Teremos aumento expressivo em área de ILPF 
paralelamente a uma forte redução nas áreas de pastagem e a um cresci-
mento no número total de cabeças, muito mais produtivas. Esse movimento, 
se bem trabalhado politicamente, melhorará e muito a imagem do setor de 
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bovinocultura de corte no país perante a sociedade brasileira e estrangeira. 
Teremos maior número de bovinos produzidos, integrados à diversidade pro-
dutiva e ao meio ambiente, com menor uso de terras para a atividade.

4. Lucro apenas com bem-estar animal

Esse será o nome do jogo: bem-estar animal. Produzir respeitando o bem-es-
tar animal ao longo de toda a cadeia será mandatório e nenhum elo poderá 
ficar de fora. A propriedade, o transporte e o frigorífico serão exigidos a apre-
sentarem certificados de produção com bem-estar animal. A rastreabilidade, 
impulsionada pela expansão digital e pelos consumidores exigentes, será pri-
mordial para aderência do mercado aos produtos pecuários, em que fatores 
como bem-estar animal, boas práticas produtivas e sustentabilidade serão 
temas chave para aceitabilidade do mercado, fatores estes que, em contra-
partida, eliminarão do mercado aqueles que não se adequarem à nova forma 
de consumir da população.

5. Pecuária consolidada com grandes players

Toda a transformação tecnológica, gerencial e empresarial irá cobrar um ele-
vado preço àqueles que não acompanharem a evolução. Será um processo 
de seleção natural, em que metade dos pecuaristas de corte serão elimina-
dos da atividade se não melhorarem seus padrões produtivos e gerenciais. As 
exigências produtivas em termos de quantidade, qualidade do produto final e 
meios de produção provenientes de um consumidor diversificado e exigente 
refletem em maior necessidade de investimentos e controle da produção, o 
que limita a atuação do pecuarista extrativista. Uma redução expressiva de 
produtores é prevista, em que apenas se manterão na pecuária de corte os 
verdadeiros profissionais do setor.

6. Frigorífico: mais natural e com maior exigência de qualidade

Os frigoríficos terão que se adaptar a profundas mudanças em seu sistema 
produtivo e de abastecimento de matéria prima. Para atender um consumi-
dor que exigirá produtos mais naturais, haverá necessidade de aumento das 
exigências na aquisição de matéria prima provenientes dos pecuaristas, com 
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marcante demanda por avanço na qualidade de carne e exigências por siste-
mas de manejo sustentáveis, com ampla adoção de produtos biológicos e im-
plementação rigorosa de bem-estar animal em suas propriedades. Tendência 
forte para atender o mercado externo, essa também será refletida no modo 
de consumo dos brasileiros, que se tornarão mais conscientes e exigentes 
quanto à aquisição de produtos cárneos.

7. Carne com denominação de origem

O fenômeno que já ocorre em produtos mais sofisticados como vinho e queijo 
chegará cada vez mais forte às carnes. Pecuaristas e frigoríficos irão trabalhar 
fortemente em termos de diferenciação de cortes e processos produtivos em 
busca de geração de valor a seus produtos. A carne terá dezenas ou até cen-
tenas de denominações de origem, cortes e porcionamentos, para satisfazer 
consumidores exigentes e em busca de novas experiências gastronômicas. 
A integração do sistema produtivo com acesso digital ajudará muito nesse 
processo, o que também possibilitará maior transparência de todo o sistema.

8. Brasil, mega exportador de carne e genética

Nos próximos vinte anos o Brasil irá ocupar espaço cada vez mais relevante 
no mercado de carne e de genética bovina. Os avanços oriundos da intro-
dução de biotecnologias e o amplo esforço de toda a cadeia em termos de 
produção sustentável, bem-estar animal e qualidade de carne criarão a base 
para tal crescimento. O país se destacará na exportação de genética, de ani-
mais vivos para abate, de cortes de carne e de subprodutos, atingindo, tanto 
mercados emergentes, como sofisticados. Consequentemente, as exporta-
ções de carne bovina terão maior expressividade, deixando de representar 
20% das vendas de produtos cárneos e podendo atingir um montante maior 
do total comercializado nesse segmento, mesmo em um cenário de cresci-
mento do consumo interno de carne bovina.

9. Digital transformando toda a cadeia produtiva

A onda digital irá impactar toda cadeia produtiva da carne bovina. A maior 
transformação será no processo de distribuição, seja de insumos, gado ou 
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da carne. Parte de intermediários serão ceifados do sistema. A relevância da 
qualidade e sustentabilidade crescerá via interação digital com o consumidor 
final. Nas propriedades, a gestão chegará a outro patamar com muita tecno-
logia embarcada, o que possibilitará eliminação de gargalos da produção. O 
mesmo fenômeno ocorrerá nos frigoríficos, onde robôs irão mudar a forma 
de processamento, impactando nos custos, na produtividade industrial e na 
qualidade do produto final.

10. Apagão de mão de obra

Uma proporção de 84% da população brasileira já é urbana no Brasil.  Essa 
tendência se acentuará. A forte injeção de automação irá reduzir esse im-
pacto e alterará o perfil de pessoas necessárias na atividade. O maior desa-
fio será qualitativo. Os enormes avanços tecnológicos, como a IoT, a maior 
complexidade do manejo, na busca de saltos produtivos, como a introdução 
crescente da ILPF, e o foco em gestão, exigirão profissionais capacitados e 
raros na pecuária.

Considerações finais

A cadeia produtiva da carne bovina, como uma grande propulsora produtiva, 
social e financeira, deve ser enaltecida e valorizada por sua importância no 
país. O Brasil tem provado ser a nação com maior capacidade para alimentar 
o mundo, sendo cada ano mais produtivo e dono de bases sólidas para o se-
tor. Há um caminho evolutivo importante a ser percorrido para nossa excelên-
cia técnica e econômica, sendo necessários esforços de todos os setores da 
cadeia. As transformações do setor nos próximos vinte anos são eminentes. 
Para manter sua posição de liderança no cenário mundial – e mesmo para 
ampliá-la - alguns desafios serão enfrentados por toda a cadeia de produção 
de carne. 

O mercado consumidor se movimentará em duas direções. A primeira, mais 
óbvia, será a do crescimento, oriundo de novos mercados, em especial na 
Ásia. E a segunda, será a sofisticação: cortes diferenciados e produtos de 
origem denominada irão abrir novas oportunidades de geração de valor ao 
mercado. O maior grau de exigência do consumidor será um grande gatilho 
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transformador da atividade. A concorrência com outras fontes de proteína 
também forçará toda a cadeia a produzir melhor. O bem-estar animal será 
mandatório, da cria ao abate, por questões econômicas.

A inovação digital será uma das duas maiores forças disruptivas para o mer-
cado nas próximas duas décadas e servirá de força catalisadora no proces-
so de transformação da cadeia, injetando gestão e inteligência na atividade. 
Esta aproximará o elo produtor do consumidor e terá papel central na certifi-
cação, rastreabilidade e qualidade do produto carne. 

A busca por soluções sustentáveis será grande, transformando a indústria de 
insumos. As soluções biológicas irão ocupar espaço importante no manejo. A 
biotecnologia impactará desde o manejo na propriedade até a qualidade do 
produto final que chegará na mesa dos consumidores. Junto com o digital, a 
biotecnologia será a grande mola propulsora de transformações.

O impacto social será muito relevante - muitos pecuaristas não conseguirão 
se adaptar e deixarão a atividade. A escala será um pilar importante no con-
texto produtivo. Haverá importante apagão de mão de obra, portanto será 
necessário formar e reter profissionais qualificados na pecuária e isso será 
um dos maiores desafios para todo o setor.

Vislumbra-se que os próximos anos serão de muito desenvolvimento e su-
cesso para os bons gestores. A pecuária brasileira produzirá mais carne em 
menos área, liberando terras para a agricultura e silvicultura. O setor ocupa-
rá espaço no cenário internacional, exportando desde genética a produtos 
altamente especializados e de elevado valor agregado. O Brasil terá uma 
pecuária altamente tecnificada, profissional, competitiva e uma referência 
global, não só pelo gigantismo, mas também por sua tecnologia, qualidade, 
segurança e sustentabilidade.

Cabe mencionar que os estudos de futuros apresentam alto grau de incerteza 
e complexidade, não sendo possível saber o que de fato vai ocorrer, principal-
mente quando se trabalha com horizontes temporais distantes. Tendências 
podem ser alteradas e eventos podem, de forma inusitada, surgir e mudar 
de forma substancial tudo aquilo que foi desenhado. Entretanto, é importante 
sempre olhar para o futuro com o objetivo de subsidiar decisões no presente. 
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Por fim, este documento não teve qualquer pretensão de ser exaustivo, ape-
nas buscou-se, descrever o panorama atual da cadeia produtiva da carne 
bovina no Estado de Goiás e apresentar algumas reflexões sobre o futu-
ro. Espera-se, desta forma, contribuir para a qualificação dos debates pelos 
gestores públicos e privados sobre o fortalecimento da mencionada cadeia 
produtiva. 
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